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Clija Chait
A seridoense 
que acontece na 
alta gastronomia 
de Los Angeles

For all

Paraíso 
na terra

malassada?
O grande festival 
de dança do RN 
se reiventa e 
será virtual

As belezas de 
Alagoas voltam 
à crista da onda

Tem lá no Lalarilar

o habilidoso
A história do potiguar 
Raymundo de Brito, 
cardiologista e braço direito 
do presidente Café Filho

 O SURPREENDEDOR
O jOvem AllysOn BezerrA prOmOve revirAvOltA em mOssOró. 

elegeu-se deputAdO estAduAl e tirOu de cenA nOmes 
trAdiciOnAis dA OligArquiA pOlíticA. vitOriOsO nAs eleições 

municipAis, é hOje O prefeitO mAis nOvO dA históriA dO 
municípiO. e tAmBém O primeirO evAngélicO
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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
As surpresas nas urnas de eleições continuam. E 

chegaram a Mossoró, município onde a tradição 
das oligarquias políticas ainda continuava forta-

lecida. Até que apareceu o jovem Allyson Bezerra para 
mudar o cenário. E vem de uma origem que hoje em dia 
muito importa na hora de votar: humilde. Aliada ao curri-
culo sem nódulos de irregularidades com a coisa pública. 

Allyson superou os votos da ex-prefeita Rosalba Ciar-
lini - que já foi senadora e governadora do Rio Grande 
do Norte - e chegou à cadeira de comando do Palácio da 
Resistência como o mais jovem prefeito da história mos-
soroente. E também como o primeiro prefeito evangélico. 
Ou seja: quebrou dois paradigmas, digamos assim.

De Mossoró, a jornalista Lúcia Rocha enviou a maté-
ria de capa para esta edição da Bzzz. Foi lá que ela con-
versou com o atual prefeito até então eleito, dias antes da 
sua posse. Queríamos saber o antes e as pretensões e sua 
história. E o depois contaremos adiante. 

Você já ouviu falar em Raymundo de Brito? Deve sa-
ber de nome de rua no bairro de Lagoa Nova, em Na-
tal. Pois bem, nosso querido acadêmico Ivan Lira conta a 
história desse potiguar que teve imensa importância não 
apenas para o RN, mas também para o Brasil. Além de 
cardiologista, foi conselheiro e anfitrião do presidente 
conterrâneo Café Filho.

Conheça Clija Chait, a seridoense de Currais Novos, 
criada em Cerro Corá, que é sucesso nas alta gastrono-
mia dos Estados Unidos, especificamente onde moram os 
famosos: Los Angeles. Sabe o que é malassada? Milena 
Neves revela em sua romântica coluna Lalarilar. Sabri-
na Mahler está encantada pelas praias alagoanas. E nos 
enche de dicas maravilhosas. Em tempos de pandemia, 
o For All Festival de Dança se reinventa e será virtual. 
Saiba como. E doce leitura.

Eliana Lima - Editora
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
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Ivan Lira de Carvalho
Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do RN e 
da Academia de Letras Jurídicas do RN. Professor da 
UFRN e Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Baluarte da 
saúde pública  
e da previdência 

social

rAYMUndo de briTo

Raymundo de Brito, 
foto oficial como 
Ministro da Saúde

“Subindo pela avenida antonio Basílio, 
logo que passar a Ruy Barbosa, a pri-
meira rua à direita é a ministro Ray-

mundo de Brito”. Esta é a indicação de endereço 
situado no bairro de morro Branco, na capital do 
Rio grande do norte. a rua é até fácil de achar; 
mas, o homenageado, quem foi? Cuida-se de um 
renomado cardiologista potiguar, com carreira 
construída no Rio de Janeiro e sedimentada na 
gestão pública de saúde, com âncora política 
que o colocou com firmeza no cenário nacional.

Veio à luz em Natal, a 20 de julho de 1909, 
filho do casal Francisco Xavier Pereira de Brito 
e Áurea de moura Brito, ele maquinista da rede 
ferroviária e ela do lar. irmão caçula de oscar e 
Lourdes. a educação básica fez na cidade em que 
nasceu, frequentando o grupo Escolar augusto 
Severo, o Colégio marista e mais adiante o athe-
neu. na sequência, foi estudar no Rio de Janeiro, 
obtendo graduação na Faculdade Nacional de 
Medicina em 1934, indo trabalhar no Hospital 
da Cruz Vermelha, onde permaneceu até 1953, 
em brilhante carreira na área de cardiologia e 
cirurgia cardiovascular, esta última uma especia-
lidade embrionária no Brasil. 
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nesse período, além de con-
sultório particular, Raymundo 
de Brito dedicou-se à pesquisa e 
à docência, lecionando na mes-
ma instituição que o formou. 
Com vida profissional intensa, 
trabalhava também como exami-
nador do hospital dos Servido-
res do Estado, do qual assumiu a 
diretoria-geral em 1947 (ficando 
até 1951), impulsionando o esta-
belecimento como um centro de 
excelência de formação e apri-
moramento de médicos-residen-
tes, à época o melhor do país.

De 1950 a 1954 dirigiu a In-
ter-American Hospital Associa-
tion, instituição com ligações à 
organização mundial de Saúde 
e à Organização Pan-Americana 
de Saúde, para onde carreou 
experiência apanhada em varia-
das áreas, inclusive assistencial, 
pois já em 1941 fundara no Rio a 
Policlínica dos Pescadores, con-
forme noticiado no Correio da 
Manhã de 11 de setembro 1955, 
ao ensejo do aniversário daquele 
serviço mantido pelo ministério 
da agricultura.

habilidoso nos relaciona-
mentos sociais e desfrutando 
da amizade do seu conterrâneo 
Café Filho, de quem era cardio-
logista particular, foi na sua re-
sidência que o então Vice-Pre-
sidente da República resolveu 
dormir na atribulada noite que 
antecedeu ao suicídio de getúlio 
vargas, perpetrado na manhã de 
24 de agosto de 1954. Fugia Café 
do assédio dos jornalistas e dos 
políticos inoportunos, o que aba-
lava a saúde do seu coração, indo 

colégio Marista de Natal, onde Brito foi aluno

O Hospital dos Servidores, no Rio, com equipe médica de renome internacional. 
Ao centro, o diretor Raymundo de Brito

Inauguração do majestoso 
prédio do Hospital dos 
Servidores. Ao centro, 
Alcides carneiro e 
Raymundo de Brito. 1947
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medicar-se na casa de Raymun-
do de Brito, local que terminou 
sendo transformado em residên-
cia oficial provisória do primeiro 
mandatário da nação naqueles 
primeiros dias de transição con-
flituosa de poder.

o próprio Café historia no livro 
“Do Sindicato ao Catete” (Rio, José 
Olympio Editora, 1966): “No mes-
mo instante, de acordo com o que 
me contaram os que se achavam 
na Casa de Raimundo de Brito, o 
jovem José Félix – em cuja cama eu 
dormia – indiferente às ordens de 
silêncio e às advertências mater-
nais de D. Inês, corria pálido pelas 
salas, num inquieto subir e descer 
de escadas, a gritar nervosamen-
te: - Papai! Papai! O rádio está 
dando que o Presidente Getúlio se 
suicidou! // A primeira reação de 
Raimundo de Brito e do meu secre-

tário particular, Oséias Martins, foi 
de estupefação e descrença. Não, 
aquilo não era possível. // Mas veio 
a confirmação, sucinta e tremenda: 
sim, Getúlio acabava de dar um tiro 
no coração. O Brasil era de repente 
palco da tragédia imensa e raríssi-
ma de um Chefe de Estado que se 
elimina, fazendo recordar o caso 
Balmaceda” (vol. 1, p. 349). 

mais adiante, na mesma obra, 
o relato da intimidade de Brito 
com o poder que se instalara em 
uma vesperal de convulsão social, 
nos passos trôpegos da formação 
de um ministério de improvisos: 
“Na confusão reinante nas La-
ranjeiras, trancamo-nos em uma 
pequena sala para o almoço im-
provisado. Sentaram-se comigo 
Nereu, Bernardes Filho, Raimun-
do de Brito, Reginaldo Fernandes, 
Elmano Cardim e Ivo de Aquino” 

(vol. 2, p. 369). Foi nesse contexto, 
de acotovelamento de parlamen-
tares, apadrinhados de última 
hora, jornalistas curiosos e mar-
reteiros de toda sorte que Brito 
inaugurou uma modalidade sa-
nitária de reunião de poderosos: 
“Faltava um local isolado para os 
saudar e escutar, sem a espreita, a 
ronda, a devassa e indiscrição dos 
presentes.// Raimundo de Brito 
resolveu o problema reunindo os 
deputados e senadores no banhei-
ro do Palácio, aonde fui ter com 
eles; o ambiente era impróprio 
mas a peça era ampla e a ocasião 
excepcional” (vol.2, p. 375).

a vinculação de Brito ao novo 
Presidente da República, aliada à 
sua experiência na implantação 
e administração de serviços de 
saúde, o credenciaram à presi-
dência do IPASE, a mais impor-

Praça Dom Vital, 512, cidade Alta, Natal: aqui nasceu e morou Raymundo de Brito, 
casa hoje habitada pela sua sobrinha Marly de Brito

Raymundo Pacheco de Brito, um dos seis filhos 
do biografado. Economista e desportista de 
pesca oceânica. Morreu em 1984, aos 39 anos
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tante instituição previdenciária 
da União, cargo em cujo exercí-
cio permitiu que fosse concluída 
e inaugurada a sede da autarquia 
em natal, na Esplanada Silva Jar-
dim, um magnífico exemplar da 
arquitetura funcional moderna, 
entregue ao público e ao funcio-
namento em dia festivo de 1955.

é sabido que o governo Café 
Filho foi pontilhado de conflitos 
políticos e de disputa de poder 
do começo ao fim, perpassando 
por altos e baixos na saúde do 
Presidente. Pois nesse contexto 
coube a Brito, com uma junta de 
outros médicos, atestar a neces-
sidade do afastamento de Café 
do mais elevado posto nacional, 
para internação e tratamento no 
hospital dos Servidores, em 2 de 
novembro de 1955, compondo 
também, a 21 do mesmo mês, a 
outra junta que atestou a saúde 
do homem para retornar ao car-
go. mas aí os conspiradores não 
mais permitiram, pois tinham to-
mado fôlego no mando. 

Concluído o período de Café 
Filho na Presidência da Repúbli-
ca, poucos dias depois Raymundo 
de Brito agastou-se com o novo 
ministro do Trabalho e pediu as 
contas da Presidência do IPASE. 
Retornou às suas cirurgias, ao 
seu consultório e à sua produção 
científica e acadêmica. Institucio-
nalmente irrequieto, entre 1959 
e 1961 presidiu o Colégio Brasi-
leiro de Cirurgiões, foi Vice-Presi-
dente da associação de docentes 
da Faculdade Nacional de Medi-
cina da universidade do Brasil e 
Secretário do Serviço Social da     

Marechal castelo 
Branco, Presidente da 
República de 1964 a 
1967, teve Raymundo 
de Brito como Ministro 
da Saúde em todo o seu 
governo

Durante o período do 
potiguar café Filho 
na Presidência da 
República, o IPASE foi 
dirigido por Raymundo 
de Brito
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Edifício do IPASE em Natal, na Esplanada Silva Jardim, inaugurado em 
1955 pelo Presidente café Filho, quando Brito presidia a instituição. Era 
o mais arrojado prédio da cidade, em arquitetura moderna, com oito 
pavimentos e painel de Newton Navarro e Dorian Gray caldas
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carlos Lacerda, em cujo governo na 
Guanabara Brito foi Secretário da Saúde

Cruz vermelha Brasileira, além 
de integrar outros espaços, como 
a Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro.

as eleições na guanabara em 
1962 conduziram Raymundo à 
assembleia Legislativa, de onde 
foi convocado pelo governador 
Carlos Lacerda para o cargo de 
Secretário Estadual de Saúde. o 
episódio político de 31 de março 
de 1964, com a deposição de Jan-
go e a assunção da Presidência 
da República por Castelo Branco, 
também mexeu com as atividades 
de Brito, indicado que foi pelo la-
cerdismo para compor o minis-

tério militar, esteado na sua boa 
fama de gestor hospitalar e pre-
videnciário. na pasta da saúde 
permaneceu até o fim do governo 
Castelo, em 1967. Nesse ínterim, 
quando dos preparativos para a 
sucessão de Lacerda no governo 
da guanabara, teve o seu nome 
cogitado para o cargo, conforme 
pronunciamento do próprio man-
datário na TV Excelsior no dia 21 
de março de 1965, em material 
que está disponível para consul-
ta no arquivo geral da Cidade do 
Rio de Janeiro. não vingou.

Encerrado o seu período como 
ministro da Saúde, dedicou-se à 

atividade médica privada, através 
da rede Rio Clínicas, dinamizan-
do também as publicações cientí-
ficas (quase trezentos títulos em 
sua vida profissional) e dando 
especial atenção à Cadeira 03 da 
academia nacional de medicina, 
por ele ocupada desde 1953.

Foi casado com Ignez Felix Pa-
checo de Brito, enfermeira e filha 
do ex-Senador Félix Pacheco (que 
dá nome ao instituto de identifi-
cação e estatísticas da polícia civil 
carioca), com quem teve seis filhos.

Faleceu a 6 de janeiro de 
1988, no Rio, estando sepultado 
no Cemitério São João Batista.

Jornalista e Senador Félix Pacheco, 
sogro de Raymundo de Brito
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REPORTAGEM|GASTRONOMIA

No comando das caçarolas
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C lija Chait é exemplo do 
protagonismo potiguar 
em terras estrangeiras. 

Quando se trata de alta gastro-
nomia, a restauranteur vem ga-
nhando cada vez mais espaço e 
trabalhando com chefs de reno-
me. nos últimos anos, tornou-
-se sócia de alguns dos maiores 
restaurantes de Los angeles e 
São Francisco, tais como Tesse 
Restaurant, Tesse Cafe, Bou-
tellier Wines e Tartine Bakery.

Em breve, a bela potiguar vai 

mostrar a comida e o tempero 
genuinamente brasileiros ao co-
ração cultural dos Estados uni-
dos: Los Angeles. No Restauran-
te Caboco, que é uma parceria 
com o premiado chef brasileiro 
Rodrigo oliveira e com o reno-
mado restauranteur americano 
Bill Chait, que soma mais de 30 
anos de experiência e com quem 
Clija é casada. Para fechar com 
chave de ouro, também faz par-
te desse time outro grande chef 
brasileiro: Victor Vasconcellos.

A seridoense faz
história no mundo da alta 

gastronomia dos EUA

ClijA ChAiT

Por Iva Câmara | Fotos: Arquivo Pessoal

Do SeriDó pArA o munDo
nascida em Currais novos e 

criada no município de Cerro 
Corá, aos 18 anos Clija foi mo-
rar em natal, onde teve suas 
primeiras experiências de tra-
balho na área da gastronomia. 
Aos 24 anos se mudou para 
São Paulo, onde enriqueceu 
sua carreira no ramo e iniciou  
trajetória como empresária. Na 
época, trabalhou na adminis-

tração e gestão de restaurantes 
italianos.

Em 2016 foi viver em Los An-
geles e iniciou sua carreira de 
promotora de eventos privados, 
em parceria com o marido Bill 
Chait. Passou também a realizar 
eventos voltados para a moda, 
tendo como clientes algumas 
personalidades e celebridades 
em hollywood.
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embAixADorA em Cerro Corá
da sua infância em Cerro 

Corá, Clija lembra com frequên-
cia das primeiras experiências 
com a gastronomia nordestina e 
que ainda inspiram a sua forma 
de cozinhar. “a base do que sei 
fazer aprendi com meu pai e mi-
nha mãe na minha infância. Com 
orgulho, uso aquelas técnicas 
até hoje, não só ao cozinhar, mas 
também para passar a experiên-
cia gastronômica que acredito 
para clientes, amigos e familia-
res. nada me alegra mais do que 
ver a casa de uma família com a 
mesa farta. nós que vivemos pe-
ríodos de seca no sertão valori-
zamos cada grão. Sinto saudades 

das nossas iguarias nordestinas, 
mas me completo também vi-
vendo, aprendendo e degustan-
do em novas gastronomias com 
as quais tenho trabalhado”.

A restauranteur é hoje Embai-
xadora da Leitura da Biblioteca 
Vivaldo Pereira, em Cerro Corá, 
a convite da pedagoga alizandra 
assis. “Lembro-me das pessoas 
que me deram a mão, me ajuda-
ram e me levantaram para que 
eu conseguisse alcançar meus 
sonhos e objetivos. Saí de Cer-
ro Corá, porém com o intuito de 
voltar e poder ajudar e inspirar 
jovens e adultos que, assim como 
eu, são filhos de agricultores e 

não tiveram a oportunidade de 
ver um mundo além do que o 
sertão proporciona”. 

Ela diz que junto com o con-
vite veio a idealização do projeto 
de leitura dentro da biblioteca, 
que hoje possui um importante 
acervo de livros. “meu intuito é 
continuar levando para a cida-
de as experiências educativas 
que tenho vivido pelo mundo. 
Nosso próximo projeto é abrir 
a primeira galeria de arte da ci-
dade com reproduções de obras 
de Michelangelo, Monet, Picasso, 
van gogh, dentre outros artistas, 
inclusive obras de artistas lo-
cais”, conta. 
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chef clija chait em momento holofotes

Uma das paixões de Clija Chait é 
cozinhar para os amigos. Ela acre-
dita que a gastronomia é uma for-
ma de acolher e unir as pessoas. 
Um dos mais recentes jantares que 
ofereceu foi para o amigo e ator 
hollywoodiano Edi gathegi, que es-
trelou filmes que foram sucesso de 
bilheteria no mundo, como as sagas 
de Crepúsculo e X-Men.

CozinhAnDo 
pArA AS 
eStrelAS

Potiguar clija chait 
oferece jantar ao 
astro Edi Gatheji
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milaneves@icloud.com
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Milena neves

Sobre
SAUDADES

vovó eUláliA

A malassada

Enciclopédia de Vovô Evandro
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Escrevo este texto, tão que-
rido quanto doído, numa 
manhã de domingo. 

do terraço da casa de praia, 
olhando o mar e imersa nos 
seus sons de calma, ouço baixi-
nho músicas que uma amável 
senhora, com carinha daquelas 
avós bem avós, ouve no terraço 
da casa ao lado. há cerca de dez 
dias, ela repete o ritual: senta-se 
na cadeira da mesa com visão 
para o mar e liga o sonzinho do 
seu celular, sempre com músi-
cas gaúchas. Às vezes, cantaro-
la, às vezes, batuca levemente 
os dedos na mesa. mantém um 
olhar contemplativo e um leve 

sorriso, mesmo quando está to-
talmente sozinha. Hoje ela ouve 
repetidamente uma canção que 
diz assim: 

“ai, ai, ai, 
ai, ai, aaaa,
a madrugada que passou 

não volta mais...”

aos meus olhos, ela vive mo-
mentos de saudade e paz. dese-
jo que de uma vida bem vivida. 

Quando criei o Lalarilar, 
destaquei no nome a expressão 
LaR, por ligar lar a memórias 
afetivas, daquelas que apertam 
o coração em nível máximo, nos 

fazendo suspirar. Todo mundo 
tem uma, e hoje quero falar so-
bre a do doce de leite da minha 
bisavó Eulália. assim, vamos 
viajar para São José de Pira-
nhas, no alto sertão da Paraíba. 

da cozinha de maria Eulá-
lia, o cheiro do doce na panela 
se espalhava pela casa alta de 
janelas verticais imensas. Exa-
lava para o jardim, que invadia 
a casa pela lateral, quase que 
como um cômodo interno, re-
pleto de roseiras coloridas, tão 
floridas como espinhosas. Não 
era uma casa de fazenda. Ficava 
no coração da cidade, ou  era o 
coração da cidade...

Massalada
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vovó Eulália me lembra um 
sorriso fixo, muito amável, que 
virava gargalhada fácil. uma 
cadeira de balanço, terço na 
mão. muito ouro nos brincos, 
anéis, pulseira e colar. ves-
tidos de linho clarinhos. voz 
firme. Ela efetivamente coor-
denava tudo a sua volta. num 
raio imenso, as coisas e pesso-
as pareciam orbitar segundo 
seus desígnios e controle, mas 
de forma linda e leve. dela saiu 
uma linhagem de mulheres 
muito fortes e altivas. 

Certa vez, um padre de fora 
perguntou a um senhor de São 
José de Piranhas quem era a 
padroeira da cidade, ao que o 
senhor, muito simples, respon-
deu: “eu tenho pra mim que é 
dona maria Eulália!”

A casa

Doce de leite
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ouvi essa história em uma 
missa em João Pessoa, contata 
pelo padre, lá do altar, ao avistar 
vovó Eulália no primeiro banco. 
Eu amava levá-la à missa quando 
ela estava na capital. Íamos só 
nós duas. Era o meu momento 
sozinha com aquela mulher tão 
concorrida. 

Lá no sertão, a cozinha onde 
o doce era mexido tinha um piso 
vermelho, em minha memória 
, ladrilhado. dois fogões, sendo 
um a lenha. um paneleiro de 
chão com dezenas de caçaro-
las de alumínio bem brilhantes 
penduradas. Não tinha janelas, 
mas duas portas. uma porta 
dava para a sala de jantar, com 
cristaleira e porcelanas cor de 
vinho com doutorado e copinhos 

de cristal. acho que a porcelana 
já vinha de minha tataravó, Mãe 
Tana. a outra porta dava para 
uma copa meio aberta e um al-
pendre. do outro lado do alpen-
dre ficava o armazém de solas 
de couro do meu bisavô, que se 
abria para a rua de trás. 

Cruzar a casa e armazém, en-
trando por uma rua e saindo pela 
outra, me dava a sensação de cru-
zar o mundo. Sábia criança! ali, 
naquela estrutura de afetos imen-
sos, estava todo o meu mundo. 

voltando ao doce, a receita 
hoje é feita por minha amada 
tia avó valdiria. a consistência é 
de um creme firme e fofo, meio 
aerado. a cor é bem clara, quase 
cor de leite. na família, brada-
mos que doce de leite claro con-

tém mais leite que açúcar, sendo, 
assim, mais nobre e saboroso o 
doce sertanejo nordestino que 
os concorrentes argentino mar-
rom escuro ou o mineiro cor de 
caramelo. o nosso é o suprassu-
mo, e esteja dito. 

da panela de tia valdiria, o 
doce é dividido hoje como já 
fazia maria Eulália ontem, em 
latas de leite em pó (retirados 
os rótulos, higienizadas, ficam 
lindas e brilhantes). As latas 
cheias seguem do alto sertão 
para a capital em caixas de pa-
pelão amarradas com cordas, e 
são distribuídas entre a família 
sob clima de alta concorrência. 
as latas conservam o doce por 
muitos e muitos dias. não sei 
quantos, pois o meu acaba em 

Sr. Arconcio e Dona Eulália
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poucos, mas a teoria dos mui-
tos dias defende o uso das his-
tóricas latas. 

A casa alta de floreiras co-
loridas viu crescer minha avó 
vanderlita e seus sete irmãos. 
dois partiram esse ano para 
junto de vovó Eulália, havendo 
um partido ontem, e talvez por 
isso tanta saudade em mim. 
desses oito ramos de maria 
Eulália, saíram lembranças e 
afetos que me formaram. 

na casa cheia e na mesa 
posta para comer “malassada” 
(omelete típico da reagirão) e 
vatapá de galinha de capoeira 
(galinha caipira) estão minhas 
referências primeiras de lar. 
não havia regras de mesa pos-
ta naquele lar sertanejo, mas 
havia uma imensidão de amor, 
barulhos e cheiros. havia gente 
entrando e saindo a todo tem-
po, como uma festa sem fim. 
havia cheiro de sertão, cheiro 
de couro do armazém, cheiro 
de rosas. havia vida, tanta vida! 

Tudo me veio hoje na ca-
beça e coração com a canção 
da casa ao lado. “a madrugada 
que passou não volta mais...”

meus anos bem vividos 
carregam muitas saudades. 
a criança que cruzava casa e 
armazém se debate aqui no 
peito, e a mulher sente que o 
tempo pode sim ser tão cruel! 
ah se a madrugada que pas-
sou voltasse...

o que nos resta é perpetuar o 
conceito de lar. Lar é construção 
afetiva, para além de uma linda 

casa ou de luxos. havemos de 
quebrar as friezas de um hoje de 
tanta estética e regra vivendo e 
revivendo afetos. Encher a casa, 
construir barulhos, tumultos, 
espalhar cheirinho de receitas, 
não daquelas bem modernas, 
mas daquelas de família.  

Dificilmente seremos casas 
com roseiras, fogão a lenha, 
portas abertas, oito filhos, trin-
ta netos e sessenta bisnetos. aí 
me pergunto: como reprodu-
zir o amor do passado com os 
números do hoje? Como não 
morrer de saudade e não sen-
tir medo de não viver à altura? 

não conseguirei deixar a 
resposta aqui. Escrevi tanto, 
apenas para confessar as sau-
dades. mas deixarei, no quadri-

nho ao lado, pequenos feitos e 
hábitos meus que conservam 
o ontem mais perto dos olhos 
e do coração. Sim, há felicidade 
hoje. Muita! Mas sim, há sauda-
de. Ela inspira, faz suspirar, faz 
sorrir mas dói no peito. 

Por fim, dedico este texto 
a irapuan Sobral, uma mente 
brilhante e coração lindo de 
São José de Piranhas, que ho-
menageou meu tio valber em 
sua partida compondo uma 
linda canção. 

dedico também à senhora 
do terraço ao lado, em gratidão 
por tantos momentos de paz e 
contemplação que me exalou 
e inspirou. não trocamos mais 
que bom dias, mas ela foi a par-
te mais linda do meu verão. 

Brownie
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Já diz o dito popular: O Show 
não pode parar! é, mas a 
pandemia pegou o mundo 

de surpresa e muita coisa pa-
rou. Readaptar-se foi preciso. ou 
melhor, adaptar-se a uma nova 
realidade. E nesses tempos cada 
vez mais tecnológicos, o mundo 
virtual tem sido grande aliado, 
responsável por permitir que a 
maioria dos setores retome suas 
atividades. 

Seguindo essa realidade, a 
Tanz Produções – empresa fami-
liar, genuinamente potiguar, fo-
cada na área da dança - realizará 
no próximo dia 20 de fevereiro 
o For All Festival de Dança, to-
talmente online e gratuito, com 
transmissão via YouTube. Fes-
tival que tem o apoio financeiro 
da Lei aldir Blanc Rio grande do 
Norte, Fundação José Augusto, 

governo do Estado do Rio gran-
de do norte, Secretaria Especial 
da Cultura, ministério do Turis-
mo e Governo Federal.

Pois bem!  A programação do 
For All conta com monstra in-
fantil - não competitiva - e mos-
tra Competitiva. o ex-bailarino 
domingos Costa, um dos ideali-
zadores do projeto que dirige a 
Tanz Produções e é diretor-geral 
do For All Festival de Dança, 
que não cruzou os braços diante 
do surpreendente, só comemora, 
antes mesmo do evento aconte-
cer. “abrimos as inscrições no dia 
8 de janeiro e em 18 de janeiro 
as vagas para a mostra Compe-
titiva foram todas preenchidas 
e as inscrições encerradas antes 
do prazo, previsto inicialmente 
para encerrar dia 31 de janeiro”, 
conta eufórico. 

reinVentAnDo-Se 

NA DANÇA

feSTivAl

Por Tiana Costa | Fotos: Lux Fotografia

Em tEmpo dE pandEmia, produtora potiguar 
promovE fEstival dE dança onlinE com 

participantEs dE todo Brasil
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VAmoS lá!
Saber mais sobre esse festival de dança que nas edições presenciais reuniu 

no Teatro de Parnamirim (RN) expressividades da área de todo o Brasil, e que 
neste ano continua no mesmo formato estrelar, só que virtualmente.

Batemos um bom papo com domingos Costa, que tem borbulhas de ideias e 
projetos na mente, somadas ao sem bom humor e muito sorrisos.

ENTREVISTA
Domingos costa

bzzz – De onde surgiu a ideia de realizar um 
evento como o For All Festival de Dança em ple-
na pandemia?  

dc – Durante a pandemia, alguns festivais 
de dança online foram tomando forma.  a nossa 
diretora administrativa Raissa Costa participou 
ativamente na organização e formatação de dois 
grandes festivais durante essa fase. além disso, 
fomos observando o desenvolvimento de outros 
eventos, a adesão dos participantes, a necessi-
dade deles existirem para os fazedores da dan-

ça (coreógrafos, bailarinos, donos de escolas 
de dança etc) e para o público em geral. Cons-
tatamos que era muito urgente atuarmos neste 
segmento. Tínhamos a responsabilidade de pro-
duzir um festival que abrangesse um número 
considerável de pessoas e público. Quando abriu 
o edital da Fundação José Augusto com a Lei Al-
dir Blanc, vimos a oportunidade de realizar o 
nosso próprio festival online usando a experiên-
cia que temos em produzir um festival de dança 
de grande porte presencial. 

Danças Populares do 4º Tanz Festival de Dança. A 5 ª Edição não aconteceu por causa da pandemia
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bzzz - E a repercussão do fes-
tival?

dc – Logo que lançamos o 
festival e abrimos as inscrições 
a adesão foi imediata e em 10 
dias preenchemos todas as va-
gas disponíveis para realização 
do festival. Recebemos inscri-
ções de toda parte do país: AM, 
BA, CE, GO, MG, MS, MT, PB, PE, 
PR, RJ, RN, SC, SP. O For All vai 
proporcionar um belo espe-
táculo, uma excelente progra-
mação para toda família. Basta 
acessar o youtube do For All 
Festival de Dança (https://bit.
ly/YtbForAll)

bzzz– Como serão a logística dos 
bailarinos que participarão das 
mostras competitivas e 

dc – No ato da inscrição on-
line - feitas por bailarinos, co-
reógrafos, donos de escolas de 
dança, numa página exclusiva 
do festival –, o participante en-
via o link da coreografia. Este 
link será encaminhado para os 
jurados analisarem os vídeos, 
avaliarem com notas de cinco 
a 10 e fazerem comentários in-
dividuais para cada trabalho. 
Esses comentários são impor-
tantes para o crescimento ar-
tístico dos participantes. no dia 
do festival, após a apresentação 
de cada bloco (previamente de-
finidos na programação), serão 
revelados os resultados. os pri-
meiros, segundos e terceiros lu-
gares serão contemplados com 
troféus digitais, mas todos os 
participantes receberão   certi-
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Bela imagem da Dança contemporânea  apresentada na 4º Tanz Festival de Dança
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ficado. haverá também premiação em dinhei-
ro para a melhor coreografia de cada bloco. o 
interessante de um festival como este é que o 
jurado não vai precisar se deslocar de sua ci-
dade para participar do evento. assim como os 
bailarinos estarão em suas casas assistindo to-
das as apresentações. Para o bailarino, a trans-
missão online representa uma vitrine, pois seu 
trabalho poderá ser acessado por pessoas do 
mundo todo.

bzzz – Quem são os jurados e como foi feita a 
seleção?

dc – Os jurados são escolhidos pela dire-
tora artística do festival, Rosa Costa, que tem 
carreira profissional aqui no Brasil, nos Eua 
e na alemanha.  Convidamos cinco experien-
tes jurados: Maria Eunice de Oliveira, Maitre 
e Ensaiadora do Ballet Guaíra (PR), com car-
reira profissional na Alemanha; Fernanda Gui-
marães, responsável pelo elenco dos shows da 
Tui Cruises, empresa com sete navios sediada  
em Berlim; Pedro Pires, ex-diretor do Ballet da 
Cidade de niterói, ex-diretor do Ballet guaíra, 
atualmente morando em nova York; Luiz Ro-
berto, coreógrafo, professor de ballet clássico, 
contemporâneo e pilates, no Recife; Kaique 
Barbosa, premiado em vários festivais nacio-
nais e internacionais, iniciou sua carreira nas 
danças urbanas, estudou ballet clássico, ex-
-bailarino da São Paulo Cia. de Dança (SP). 

bzzz – Reinventar-se diante de uma pande-
mia? Que dicas para quem trabalha no setor de 
eventos? 

dc – Bem, estamos fazendo o que é possí-
vel na nossa área. Festival presencial só será 
possível com segurança após uma imunização 
segura. Então partimos para o online, remoto, 
mas trazendo ao máximo a emoção que o pre-
sencial proporciona. divulgando os resultados 
com a surpresa, apenas na hora da transmissão, 
conseguiremos um resultado bem emocionante 
para os participantes. o meu posicionamento 

em relação a eventos presenciais é aguardar o 
avanço da vacinação e o resultado que ela trará. 
Estou otimista que, num futuro próximo estare-
mos de volta atuando com totalidade, colocan-
do eventos novamente nos teatros. 

dc – Crianças de 6 a 9 anos fazem dança 
como atividade lúdica e desenvolvimento motor 
e artístico, e devem ser motivadas a dançar sem 
pressão e cobrança de um resultado. devem dan-
çar por prazer. Quando crescem um pouco mais, 
podem ser proporcionado um melhoramento 
técnico e então a competição pode auxiliar.

bzzz – Qual o cenário da diversidade da mostra 
competitica e como vem sendo a interação dos 
gêneros? 

dc – O mundo da dança e sua atuação artísti-
ca e cultural é muito vasta. Todos estes gêneros 
de dança têm suas especificidades e atuações 
no meio da sociedade, desde pura diversão até 
a atuação nas produções cênicas de grandes es-
petáculos de danças profissionais. Um festival de 
dança tem o objetivo de aproximar estes gêneros 
de dança e proporcionar a troca de informações 
entre eles, trazendo um enriquecimento artísti-
co para todos. 

bzzz – Como está o cenário da dança no Brasil 
atualmente? 

dc – O Brasil sempre foi, é e será um celeiro 
de artistas bailarinos. Temos grandes talentos 
espalhados pelo mundo, atuando em compa-
nhias de dança. Temos excelentes coreógrafos e 
as companhias brasileiras representam o nosso 
país com muita classe. Precisamos de leis e es-
truturas mais fortes e estáveis que favoreçam a 
produção artística brasileira, especialmente a 
dança, de forma constante e ininterrupta, inde-
pendente de mudança de governo. a arte é ne-
cessária para uma sociedade. é um veículo que 
mantém esta sociedade equilibrada e proporcio-
na a ela a oportunidade de apreciar o belo, e as-
sim manter sua esperança viva.
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o  conceito do que tradicio-
nalmente se entende por 
requinte e bons costumes 

faz-se perceber no imaginário das 
pessoas como um território lon-
gínquo, alheio ao comum e até im-
provável. Antes, era assim. Hoje, 
não mais. O ano de 2020 marcou 
a história e a trajetória de muitos. 
aliás, de quase todos no mundo. 
Doenças, perdas, o tal (novo coro-
navírus), a covid-19 e reinvenção. 
de quase tudo. 

E foi exatamente nesse cená-
rio que surgiu o projeto do livro 
mesas de maria, da escritora po-
tiguar Maria da Graça Ferreira de 
Souza de viveiros, conhecida ca-
rinhosamente entre familiares e 
amigo por dagraça. o respeito ao 
seu nome e sobrenome se cons-
titui como uma das heranças da 
autora pelo dna dos seus pais. 
Entre o requinte e o imaginário, 
a autora lançou na ensolarada 
segunda-feira do dia 21 de de-
zembro de 2020, a obra que con-
tinua sendo o assunto nas rodas 
de conversas e nos alpendres dos 
veranistas dos litorais norte e sul 
do Rio grande do norte.

Em sorrisos, dagraça também 

conta histórias. “os franceses di-
ziam que a mesa deveria ter os 
cinco sentidos: paladar, para sen-
tir o gosto dos alimentos; olfato, 
para sentir o cheiro dos molhos; 
visão, para ver a beleza dos pra-
tos; tato, para sentir a consistência 
dos alimentos. E a audição? Eles 
inovaram criando o brinde com as 
taças onde se ouve o tilintar dos 
cristais. o sentido que mais me 
aguça é a visão. as porcelanas me 
deixam em êxtase, sobremodo as 
antigas. E com a paixão pelas lou-
ças surgiram as mesas”.

E mais uma vez unindo a tradi-
ção com o compartilhamento de 
educação e comunicação feito atu-
almente, dagraça conta como tudo 
começou. “Publiquei, certa vez, no 
Instagram uma mesa de um jantar 
para amigos, por sinal a foto faz 
parte de capítulos do livro. mui-
tas curtidas e elogios. uma amiga 
me perguntou: Por que você não 
faz um livro das suas mesas? Sem 
saber se faria ou não, comecei a 
fotografá-las. várias vezes, antes 
dos convidados chegarem, já com 
a mesa pronta”. a amiga citada é 
Tânia Paranhos, que, a propósito, 
gentilmente prefaciou o livro. 

e o imaginário
Entre o requinte

MeSAS de MAriA

Por Thiago Cavalcanti | Fotos: Dalianny Galvão
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Em um dos textos, a amiga e 
incentivadora Tânia Paranhos 
versa a oração da ave maria e 
narra com entusiasmo. “Sua ver-
satilidade é espantosa: promove 
um jantar a francesa com a mes-
ma facilidade com que monta 
um happy hour para as amigas. 
Nada é difícil ou demorado. Mas 
que não se tenha ilusões: nada 
ali é fruto do acaso. a escolha de 
cada item de suas mesas deman-
da planejamento, organização, 
equilíbrio e “mão na massa”. é 
de uma riqueza de detalhes que 
captura o olhar e pede tempo pra 
explorar”. Tão detalhado quanto 
o prefácio é a apresentação, re-
digido pelo jornalista Vicente 
Serejo, membro da Academia 
norte-rio-grandense de Letras 
(ANRL), que percorre a cultura, 
a arte e a história, garantindo 
uma interpretação diferenciada 
ao tema mesas postas. 

a história de maria autora 
é parecida com a de muitos es-
cribas. Formada em Letras no 
ano de 1979 pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), coleciona títulos na 
carreira profissional e na vida 
pessoal. Em 1970, foi aprovada 
em primeiro lugar no concur-
so para professora de ensino 
médio da Educação Estadual 
do Rn, e em segundo lugar nos 
concursos que selecionaram-na 
para professora de língua fran-
cesa do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN) e pro-
fessora da UFRN. Na carreira 
universitária foi coordenadora 
do curso de Letras; vice-dire-
tora e diretora eleita do Centro 
de Ciências humanas, Letras e 
Artes (CCHLA), por quase uma 
década. Também lecionou na 
Aliança Francesa, em 1974, e 
durante seis anos atuou como 

professora da universidade de 
Brasília (UNB). 

Se antes da pandemia a ju-
ventude rejeitava tudo o que fos-
se tradicional – como as mesas 
postas -, foi durante a pandemia 
que as mesas postas voltaram 
a ser o tema mais comentado 
nas redes sociais. “a pandemia 
do novo coronavírus provocou 
mudanças nas relações inter-
pessoais em 2020. Um deles foi 
o estímulo à convivência fami-
liar - em razão da quarentena 
-, que ampliou o olhar dos que 
estavam em casa, adaptando a 
novos formatos de se relacionar 
com maior tempo em casa e de-
dicados à família, principalmen-
te nos momentos das refeições. 
E foi assim que percebemos que 
seria importante compartilhar 
nossas louças e nosso jeito de 
receber nas mesas do dia a dia”, 
diz dagraça viveiros. 
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Elegância, bom gosto, elequência

no livro, a autora retrata mui-
to de suas recordações. a busca 
incessante pelo conhecimento 
- iniciada aos 15 anos, quando 
era estudante no Rio de Janei-
ro - juntou-se aos estudantes 
dos colégios católicos do estado 
e na Europa, encantou-se com a 
língua e cultura francesas, e por 
dois meses estudou francês para 
estrangeiros no instituto Católico 
de Paris. No segundo momento 
de contato com o berço da cultu-
ra europeia fez estágios, um deles 
para professores da américa do 
Sul. a lista de cursos presenciais 
de imersão em francês perma-
neceu durante toda a sua vida e, 
além de intensificar o conteúdo, 
reforçaram a fonética que resul-
tou no francês fluente, tão pre-
sente nas páginas do seu livro. 

voltando a ele, o livro mesas 
de maria tem espaço para tudo. 
Recordações, dicas e conexões. 
Entre mesas postas, decoração 
e louças colecionadas pela auto-
ra, as 124 páginas encantam os 
olhos. as fotos foram produzidas 
por dalianny galvão, que foto-
grafou os encontros da família 
da autora, eternizando as memó-
rias contadas no livro. acompa-
nhado das imagens, o trabalho 
impecável da editora com selo 
potiguar Jovens Escribas. “Te-
mos hoje mais de 200 livros pu-
blicados nos últimos 15 anos de 
atuação no Rio grande do norte 
e contribuímos com a execução 
do projeto, produzindo um ma-
terial de excelência, atendendo 
ao minucioso nível de exigência 
da autora. o resultado deixou a 

todos da editora muito felizes”, 
comemora Carlos Fialho, escri-
tor e diretor da editora. 

Em um dos trechos do livro, 
Dagraça comenta: “Numa tarde 
fria nada melhor do que um chá 
das cinco. o costume tradicional 
tem origem na inglaterra, quando 
as famílias - principalmente mu-
lheres - se uniam para conversar 
e degustar chá. Com porcelana 
Brennand (adquirida no museu 
em Recife-PE) de cor branca com 
friso largo em ouro e iniciais do 
meu pai, JFS, a louça foi encomen-

dada para a minha primeira co-
munhão. Bules, leiteira, açucarei-
ro, travessas, xícaras. Todos feitos 
com o mesmo capricho. o samo-
var em prata (de origem russa, 
peça com fogareiro para manter 
quente a água para o chá) e o bule 
para chocolate com alça em mar-
fim aquecem as nossas tardes. E as 
nossas almas. Biscoitinhos, pães, 
queijos e um realce especial para 
o bolo de morangos. Queijeira e 
biscoiteira ostentam a beleza do 
cristal Saint Louis. um mergulho 
na cultura e no sabor europeu”. 
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além do destaque nas mesas 
detalhadas nos capítulos do li-
vro, a novidade do lançamento 
foi formato drive-thru com a assi-
natura da agência verbo Eventos, 
da competente empresária Sylvia 
Serejo. O pioneirismo do formato 
foi a maneira de “estar perto e ao 
mesmo tempo cumprir as regras 
de saúde e segurança na preven-
ção e combate ao vírus”, como so-
licitado pela autora. “Cumprimos 
todas as regras, com distancia-
mento, uso de máscaras e álcool. 
As pessoas ficaram em seus car-
ros e eu autografei prontamente 

com carinho, um a um”. 
uma das apreciadoras do me-

sas de Maria, a juíza Mirtes Bezer-
ra comenta a satisfação na leitura. 
“Encantei-me com as mesas de 
dagraça viveiros, que ilustram o 
livro mesas de maria. o livro, que 
nos remete a momentos especiais 
da autora, permite-nos apreciar 
mesas lindas, com as mais finas 
louças, porcelanas dos mais icô-
nicos e históricos fabricantes do 
mundo, alguns só encontrados 
hoje entre colecionadores, bons 
antiquários e acervos de famí-
lias, além de cristais, pratarias e 

arranjos perfeitos que nos convi-
dam a celebrar a vida ao redor da 
mesa com a família e amigos, des-
pertando ou estimulando ainda 
mais um hábito que quem cultiva, 
sabe valorizar. Compartilhar e 
eternizar bons momentos e bom 
gosto, com certeza, é a essência 
do livro de dagraça viveiros”. 

A jornalista Laurita Arruda 
também descreve palavras cari-
nhosas para autora e obra. “o livro 
reflete todo bom gosto de uma 
grande anfitriã e vai além: fecha 
um ano em que o paladar e o olfa-
to foram sinônimos de perdas, nos 
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lembrando a beleza e a harmonia 
que eles dão às nossas vidas. da-
graça poderia ter ficado em casa, 
esperando a tempestade passar, 
mas não. Resolveu compartilhar 
conhecimento e experiências do 
bem receber. E não por acaso fez 
o lançamento no solstício, o dia do 
grande banquete do sol - (Solstício 
de verão ocorre quando um dos 
pólos da Terra tem sua inclinação 
máxima em direção ao sol). 

o livro tem diferentes inter-
pretações. “Somente após dias de 
leitura terminei de apreciar o seu 
livro. devagar, assimilei todas as ri-
quezas nele eternizadas. Começan-
do pelo seu depoimento, de entra-
da, com ensinamentos e lições de 
vida. depois a sensibilidade de Se-
rejo em suas palavras nos ensinan-
do que o homem sempre esteve à 
mesa para tomar e curtir decisões. 
As palavras de Tânia Paranhos, 
para serem lidas, sempre que al-
guém queira conhecer dagraça. 
verdadeiras, amiga e conhecedora 
da sua sensibilidade herdada de 
seus pais. Por fim, parabéns. Livro 
encantador, rico, bem escrito, um 
verdadeiro arquivo de bom gosto 
e riqueza à mesa. missão cumprida 
com louvor”, descreve valkíria Bor-
ges Carneiro Costa, secretária exe-
cutiva do período em que a autora 
dirigia o CChLa.

médico e amigo da família, 
Wallid Chacra participou do lan-
çamento e também elogiou a obra. 
“dagraça é uma pessoa de grande 
sensibilidade e de grande coração. 
Quando a conheci foi uma empatia 
à primeira vista. na hora, eu me 
encantei com a sua beleza e a sua 

educação. o livro mesas de maria 
não foge a essas características. 
nele podemos ver que cada mesa 
é composta de vários atributos: 
sensibilidade, amor, conhecimento, 
criatividade e dedicação. a mistura 
desses atributos deu vida a mesas 
exclusivas, marcantes e tocantes”. 

E se o encantamento da alma 
faz parte das 124 páginas do li-
vro, o padre Francisco Fernandes 
– amigo e testemunha da constru-
ção da obra – garante: “Agora pos-
so dizer que conheço as mesas de 
maria, por leitura e de fato. dagraça 
conseguiu transferir para o papel 
tudo aquilo que experimentamos 
em suas mesas: o requinte, a beleza 
e, sobretudo, o clima de aconchego 
fraterno. nossa cultura - ocidental 
e cristã - valoriza muito o estar à 
mesa. isso está na Bíblia e em di-
versos outros registros históricos. 
no caso do cristianismo, a mesa 
possui um sentido muito especial, 

“Herdei da minha 
mãe o amor pelas 
louças e suas 
nuances e do 
meu pai um bom 
coração que se 
alegra em receber 
amigos no lugar 
mais sagrado de 
um lar: a mesa. 
Multipliquei essa 
herança e posso 
hoje apresentar aos 
meus amigos, em 
formato de livro, 
Mesas de Maria”

Recebe flores da amiga Denise Gaspar
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tanto como local de sacrifício como 
de banquete. Em ambos os casos, é 
ponto de encontro; de celebração. 
Se me permitem uma analogia, as-
sim são também as mesas de da 
Graça: sinal de encontro, celebra-
ção, fraternidade e amizade”.

as páginas levam a momentos 
inesquecíveis da autora ao lado 
da família e amigos, como os ca-
samentos dos filhos, passando 
por almoços de verão e encontros 
do cotidiano. “herdei da minha 
mãe o amor pelas louças e suas 
nuances e do meu pai um bom 
coração que se alegra em receber 
amigos no lugar mais sagrado de 
um lar: a mesa. Multipliquei essa 
herança e posso hoje apresentar 
aos meus amigos, em formato de 
livro, mesas de maria”, declara.

a história das mesas postas 
de maria da graça viveiros con-
templa mais de 50 anos da tra-
jetória da família com cenários 
em Brasília, Natal e a Praia de 
Jacumã, no litoral norte potiguar, 
horizonte que a inspirou nos tex-
tos. Por falar nisso, a mesa posta 
é uma tradição antiga, em que 
as famílias se uniam para come-
morações, com banquetes. Essa 
cultura impulsionou os detalhes-
-base que temos nas regras de 
etiqueta conhecidas atualmente, 
como os jogos de pratos, talhes 
e taças, as disposições desses na 
mesa e todo o conjunto de deta-
lhes que tornam o momento úni-
co com atenção: marcadores de 
lugares, decoração dos guarda-
napos, o menu do jantar, pratos, 
taças, sousplat (itens decorati-
vos) e flores.

com todos os cuidados protocolares, entrega do livro ao casal Adriana Magalhães e Edson Faustino
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chef-viajante

Sabrina Mahler
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viagem que surpreende é a 
mais legal, né? Eu sou uma en-
tusiasta por viagens e é muito 

difícil me desagradar por completo, 
pois busco incansavelmente achar 
bons motivos para àquele destino, 
mas tem lugares que mexem com 
nosso coração, que conseguem ser 
mais que especiais!

Resolvemos nos reunir, eu e minha 
irmã com filhos e maridos, numa praia 
de alagoas que até então nunca tinha 
ouvido falar: Japaratinga! Fica perto de 
maragogi. ok, vamos! Caramba! Como 
gostei da região! Que lugar lindo, que 
litoral maravilhoso, cheio de praias e 
piscinas naturais deslumbrantes!

Japaratinga, onde fiquei hospeda-

da, fica a 15 km de Maragogi, 20km 
ou 70km de São Miguel dos Milagres, 
dependendo se vai pela balsa ou por 
asfalto. Fica no meio entre a capi-
tal Maceió e Recife (PE), o que te dá 
duas opções de aeroportos e valores. 
é uma região que, independente de 
onde você se hospede, pode-se co-
nhecer inúmeras praias em volta ou 
ficar lagarteando em uma só mesmo. 
daí vai de gosto, como se diz.

Ficamos ao todo sete dias e reco-
mendo, para quem quer ou gosta de 
conhecer tudo, que  aluguem um carro, 
pois as distâncias, apesar de pequenas, 
não dão para fazer a pé e transporte é 
uma situação complicada, pois as op-
ções de táxi são limitadas. 

na terra
Um paraíso 

AlAGoAS

Fotos: Arquivo pessoal
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JApArAtingA
de maragogi você vai seguin-

do a sul, em direção a maceió. 
atravessa a balsa pelo Rio man-
guaba, cinco minutos, mas com 
filas homéricas de duas horas no 
verão, por isso as vezes compen-
sa ir pelo asfalto.

esbalde-se na chamada a 
rota ecológica de alagoas:
Porto de Pedras
Patacho
Lage
Rio Tatuamunha - praia linda!
Praia do Toque
São miguel dos milagres
Praia do Marcineiro

Em quase todas essas praias 
você pode pegar o barco, lan-
cha, tanto privada como coletiva, 
para conhecer e curtir as pisci-
nas naturais. é um passeio mui-
to gostoso e lindo demais! Leve 
óculos e snorkel, ou confirme se 
no seu barco tem para alugar. 
nas piscinas naturais, tem fotó-
grafos que tiram fotos bacanas 
suas e da família, uma ótima op-
ção para registrar fotos bacanas 
e diferentes da viagem.

um outro passeio que as 
crianças amam é a visitação à  as-
sociação do Peixe Boi - @associa-
caopeixeboi -, que fica em Porto 
de Pedras, logo depois da balsa, 
dura quase uma hora e é bem 
legal. visitamos e conhecemos 
mais a história do local. o espa-
ço foi reformado pelo programa 
do Luciano hulk e é uma área de 
preservação ambiental que cuida 

do peixe-boi, evitando a extinção.
Quanto à hospedagem, opta-

mos por uma pousada que tinha 
a ceia de réveillon incluída, e até 
fogos! mas a região tem opções 
para todos os bolsos e gostos, 
como resorts all inclusive, pou-
sadinhas pequenas, pousadas 
boutiques e bem charmosas, e até 
mesmo casas lindas para alugar. 

outra sugestão também são 
opções de day use e beach clubes 
nas famosas Toque e Patacho. 
São opções legais e conhecemos 
o day use Sonho do Patacho - gos-
tamos bastante. Comida gostosa, 
praia linda! 

uma excelente pedida é co-
mer lagosta, que sempre está 
fresquinha e tem várias receitas 
e opções em todos os restauran-
tes. não existe um centrinho de 
compras na região, só em mara-
gogi, então, se viu uma lojinha, 
para e compra pois depois pode 
não achar mais. 

no caminho entre Toque e 
milagres tem vários cafés e res-
taurantes legais, que abrem so-
mente à  noite. Então, para quem 
quer diversificar e provar  res-
taurantes diferentes, o ideal é fi-
car em São miguel dos milagres.

Posso te afirmar que seis dias 
foram pouco para explorar a re-
gião. Ficamos com gostinho de 
quero mais e em breve quero 
voltar para ficar em Patacho, que 
na minha opinião é a praia mais 
linda da região, não precisa de 
balsa para a região sul e tem vá-
rias opções de pousadas lindas!
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DiCAS eSpeCiAiS
-não deixe de experimentar a cocada dasmarias      
@dasmarias_patacho, as mais deliciosas da vida!

-acorde cedo para ver o nascer do sol no mar! 

-Verifique se seu hotel tem restaurante, pois as 
distâncias são longas

-alugue um carro se quiser conhecer todas as 
praias, mas algumas você terá que parar e seguir 
trechos a pé, vale a pena, são as melhores praias. 
Inclusive a do coqueiro torto, em Patacho, 
imperdivel!
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Allyson na Assembleia Legislativa, em 2019
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allyson Leandro Bezerra Silva, 28 
anos, tem origem na zona rural. 
Nasceu no dia 12 de maio de 1992 

na maternidade almeida Castro, região 
central de mossoró.  nas eleições passa-
das, alcançou a vitória para administrar a 
capital do oeste do Rio grande do norte, 
e entrou para a história como o mais jo-
vem prefeito do município mossoroense.

Quando criança, ajudava o pai na 
roça, de onde saiu aos 12 anos de idade 
em busca de estudos para trilhar seus 
sonhos. o que lhes renderam currículo 
invejável: engenheiro civil graduado pela 
Ufersa  - Universidade Federal Rural do 
Semi Árido -, especialista em Engenharia 
ambiental pela universidade Cândido 
mendes, do Rio de Janeiro, e mestre em 
Manejo de Solo e Água pela Ufersa, onde 
também se graduou em Ciência e Tecno-
logia. instituição da qual é servidor des-
de 2012. 

Entra para a história de mossoró tam-
bém como o primeiro prefeito evangéli-
co, num município em que a maioria da 
população é católica e cultua sua padro-
eira, Santa Luzia, citada, inclusive, no re-
frão do Hino Oficial de Mossoró, de au-

toria de José Fernandes Vidal, embora o 
Brasil seja um país laico.   

o pai de allyson, José américo, é na-
tural de Touros, no litoral norte do Rn, 
mas foi criado no Papoco, bairro Planalto 
Treze de maio, em mossoró. a mãe, ma-
ria das neves, nasceu no Sítio Chafariz, 
onde foi criada. O casal tem mais dois fi-
lhos, max, que allyson chama de nenên; 
e Anny Elise, de 18 anos, criados numa 
casa simples na zona rural, a 30 quilôme-
tros de Mossoró, próximo à BR 110, sen-
tido upanema, município de onde saiu 
outro prefeito de mossoró, até então o 
mais jovem eleito, aos 31 anos, em 1958: 
antônio Rodrigues de Carvalho, também 
de origem simples da zona rural e que, 
como Allyson, antes já havia sido eleito 
deputado estadual, aos 21 anos de idade. 

Antes dele, o jovem médico Francisco 
Duarte Filho teve uma rápida passagem 
pela Prefeitura de Mossoró, aos 29 anos 
de idade, quando foi nomeado em 1935, 
pelo então governador Rafael Fernandes. 
devolveu o cargo um mês depois e voltou 
a medicar. Retornou à política em 1966, 
quando conquistou o mandato de sena-
dor pelo então partido arena.

 O Surpreendedor
AllYSon bezerrA

o jovEm Evangélico quE rompEu tradiçõEs políticas 
E rEligiosas E assumiu o comando do sEgundo maior 

município do rn: mossoró

Por Lúcia Rocha | Fotos: Arquivo Pessoal
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JuVentuDe e reSponSAbiliDADeS
Em mossoró, allyson Bezerra 

recebeu a equipe da Bzzz alguns 
dias antes da posse na prefeitura, 
em seu bem instalado escritório 
parlamentar. Simpático e falante, 
apresentou-se: “Fui criado numa 
casa de taipa, no Sítio Chafariz, 
onde basicamente só tem uma 
rua. da minha casa dava para ver 
a barragem. na época, a casa era 
cedida, de barro e o chão, tam-
bém. depois meu pai conseguiu 
fazer um piso morto. Eu estava 
entrando na adolescência quan-
do viemos morar em mossoró 
e sempre estudei em escola pú-
blica. nas séries iniciais, numa 
creche de taipa. Em seguida, fui 
para a escola que tem o ensino 
fundamental no Sítio Chafariz. 
Lá aprendi a ler e escrever”.

diz que sua mãe teve rubéo-
la na gravidez do segundo filho, 
um ano mais novo. “Ele é surdo 
e tem retardamento mental. Tí-
nhamos dificuldades no Sítio 
Chafariz, meu pai trabalhava 
bastante, plantando e colhendo, 
para outras pessoas. Ele nunca 
foi dono de nenhum pedaço de 
terra, plantava em terreno cedi-
do para isso”.

a situação, porém, mudou 
quando José américo passou 
a trabalhar numa empresa se-
curitária em mossoró, e fazia o 
percurso diário de bicicleta, em 
estrada de barro, até que conse-
guiu adquirir uma motocicleta, 
mas perdeu-a em um assalto na 
estrada. “Ficamos inviabilizados 
de morar lá, devido o trabalho 

do meu pai e à saúde delicada do 
meu irmão. Tínhamos que cui-
dar dele e eu precisava continu-
ar meus estudos, então viemos 
morar em mossoró, na casa dos 
meus avós paternos. depois alu-
gamos uma casa e nasceu minha 

irmã”, recorda.
a mudança permitiu que ally-

son desse prosseguimento aos 
estudos sem precisar pegar pau 
de arara, como fazia antes. Cita as 
escolas por onde passou, todas 
no alto de São manuel.  “Estudei 

Allyson nos tempos de IFRN

Allyson bebe
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na Escola Estadual Tertuliano 
aires, na Escola Estadual José 
Benjamim. Meu Ensino Médio foi 
na Escola Estadual maria Estela. 
Depois, passei a estudar no IFRN 
- Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte, cursei o técnico profis-
sionalizante em Edificações. Tal-
vez por não termos casa própria, 
resolvi fazer Engenharia Civil. 
gostava de gerir, pois cheguei na 
igreja cedo e lá desenvolvi essa 
habilidade”, conta o rapaz que há 
quatro anos tornou-se  presiden-
te do sindicato dos servidores 
técnicos da ufersa.

a mudança para mossoró foi 
como uma bênção. a família con-
tinuou no mesmo bairro dos avós 
paternos, onde ele passou a fre-
quentar a Igreja de Cristo, vizinha 
à sua casa. Sobre sua conversão 
ao evangelho, diz: “No dia 3 de 
dezembro de 2006 aceitei a Cris-
to, comecei a participar e con-
grego até hoje, na mesma igreja, 
com o mesmo pastor. acredito 
que foi quando comecei a desen-

volver minha liderança, por ter a 
oportunidade de trabalhar com 
bastante gente. há quem pense 
que tudo acontece do nada e não 
é assim. Eu era o líder do grupo 
da mocidade, estava sempre em 
contato com diversos jovens, si-
multaneamente, escutando as 
situações dos jovens que tinham 
problemas de relacionamentos 
em casa com os pais, na escola ou 
faculdade. Muitos desses jovens 
eram mais velhos do que eu. Com 
17 anos me tornei presidente da 
mocidade. Comecei a relacionar-
-me com vários jovens da cidade 
e zona rural da região. Penso que 
foi assim que nasceu o líder. digo 
que deus me escolheu naquele 
momento para liderar e me aben-
çoou. naquela época eu era muito 
gago de bater o pé no chão para 
conseguir falar. Eu era tímido e 
tinha medo de gente. minha mãe 
conta que se chegasse alguém no 
Sítio Chafariz eu corria para den-
tro do chiqueiro de porco, com 
medo do povo. Tinha medo de 

vir para a cidade e se, por acaso, 
observasse um movimento maior 
ou o carro da polícia ficava apavo-
rado. Então, o que queria mesmo 
era estar no sítio”.

Eis o relato desse jovem que 
foi líder de turma das escolas 
onde estudou e passou a campa-
nha eleitoral em meio ao povo, 
em carreatas, visitando bairros, 
zona rural, empresas, feiras li-
vres, onde houvesse gente ele 
não se intimidava e falava bastan-
te, proferia palavras motivadoras, 
enfaticamente, e fazia uso de ges-
tos e persuasão para convencer 
o público que tinha maturidade 
para assumir o segundo maior 
município do estado, com pouco 
mais de 300 mil habitantes. 

os seguidores acompanha-
vam seus passos através de 
transmissões ao vivo nas redes 
sociais, como Instagram e Fa-
cebook, algo que ele continua 
fazendo, mostra o dia a dia dos 
bastidores na prefeitura e suas 
ações internas e externas.

Allyson, pais e irmaos casamento de Allyson e cinthia Raquel
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De VoltA Ao Ano De 1958
E foi exatamente fazendo 

bom uso da palavra e da orató-
ria que antônio Rodrigues de 
Carvalho chegou à assembléia 
Legislativa, mas, por um acaso 
do destino. morava na Casa do 
Estudante de natal, para onde 
havia ido presseguir com os 
estudos, e logo os colegas per-
ceberam que era bom de gogó. 
daí foi convidado para compor 
uma chapa partidária e ajudar 
os amigos com seu discurso. 
Surpreendentemente, foi eleito.

Em mossoró, allyson estu-
dava e trabalhava, inicialmente 
no almoxarifado e depois bal-
conista na MM Parafusos, aos 
16 anos. “Foi uma experiência 
boa. Tudo que fiz na minha vida 
foi porque gostei de fazer, pois 
aprendi a não reclamar. Todos 
os momentos são únicos. Penso 
que aproveitar cada momento e 
oportunidades que me dão é o 
segredo da vida de um ser hu-
mano. Por fazer sempre o meu 

melhor, até hoje tenho amizade 
com meu ex-patrão, é um gran-
de amigo. Lá desenvolvi meu 
networking marketing e todos 
votaram em mim para deputado 
e são amigos que tenho respeito 
e consideração”, declara.  

Ele diz que clamou bastante 
a Deus por libertação. “Pedi que 
se Ele quisesse realmente me 
usar para falar, que me curasse, 
pois assim que fiz parte da Igre-
ja de Cristo sentia o desejo de fa-
lar em público. Então, pedia que 
tirasse de mim o medo de gente 
e a minha gagueira. o pastor me 
levava para pregar em peque-
nas igrejas, na zona rural e hoje 
já ando pela cidade toda, falan-
do bastante com todo mundo e, 
graças a deus, discursando. não 
tenho mais medo de gente, pelo 
contrário, nem posso ter”.

depois de testado com o 
grupo de Mocidade da igreja, 
em 2008, o pai do prefeito ini-
ciou uma relação de amizade 

com a hoje ex-vereadora Maria 
das malhas. “naquela época ela 
ainda não era vereadora e pa-
pai a apoiou. Em 2016, éramos 
vizinhos de bairro e tínhamos 
uma relação de amizade, quan-
do soube que maria das malhas 
precisava de alguém para ajudá-
-la a coordenar sua campanha. 
Então, coloquei-a no meu carro 
e rodamos bastante, visitamos 
meus  amigos, familiares e pes-
soas que acreditavam em mim. 
Tive a primeira grande experi-
ência de coordenar uma cam-
panha política. aprendi bastan-
te, entreguei-me inteiramente, 
porque quando acredito em um 
projeto, posso até errar, mas me 
entrego ao que acredito. Quan-
do a campanha acabou, ela foi 
eleita e seguiu o seu caminho 
e eu continuei na ufersa. não 
pensei em ingressar na políti-
ca, entrei apenas para apoiá-la 
porque, como servidor da ufer-
sa não tinha interesse em ter 

Allyson na Igreja de cristoAllyson na formatura em Engenharia civil, em 2016
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um cargo político, até mesmo 
porque ganhava mais do que se 
tivesse um cargo num gabinete 
de vereador. não tinha interesse 
financeiro, estava para ajudá-
-la. não era aquele o momento 
de ser candidato. Porém, no ano 
seguinte, fiz uma análise, pois já 
estava na política ajudando, co-
ordenando, apoiando, não como 
candidato. Então, aconteceram 
alguns fatos e comecei a ver 
como é a política. Tem bastante 
coisa na política que falta a ver-
dade, tem pessoas ruins como 
tem em todo canto, infelizmen-
te. Porém, eu precisava decidir 
se iria seguir exclusivamente 
a minha carreira profissional, 
como servidor da ufersa, enge-
nheiro civil, com mestrado, atu-
ando na política sindical, pois 
das 67 universidades federais 
do Brasil eu era o presidente 
do sindicato mais jovem - lide-
rava, ia para Brasília. a turma 
realmente confiou em mim e me 
ajudou. Foi aí que precisei deci-
dir entre seguir minha carreira 
profissional como professor de 
universidade, ser engenheiro ou 
seguir minha carreira política”.

E o que faltava? 
allyson bezerra: - Tomei a 

decisão de ser candidato para 
deputado estadual. Reuni em 
torno de 25 pessoas no dia 7 de 
setembro de 2017, convidei as 
pessoas que estariam comigo 
para qualquer coisa: meus pais, 
meu pastor, amigos mais chega-
dos e colegas da faculdade, do 
sindicato. Falei do meu propó-

sito, que era ser deputado esta-
dual, pois acreditava que pode-
ria vencer a campanha, que iria 
rodar o estado e precisava saber 
se podia contar com eles. de an-
temão todos disseram ser uma 

grande loucura, que seria difícil, 
talvez até impossível, mas, que 
acreditavam em mim e que me 
apoiariam. Essa turma rodou 
comigo em todo o estado, foi 
uma experiência gratificante”.  

Allyson eleito presidente do Sindicato dos Funcionarios da UFERSA

Allyson com o irmao, Max, o Nenem
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Em 2018, Allyson colocou em 

prática o seu projeto. Filiou-se 
a um partido político no prazo 
obrigatório. “Escolhi o partido 
Solidariedade porque me deu 
liberdade, porque aqui em mos-
soró não tinha um dono, não 
pertencia a nenhuma oligarquia, 
com perfil democrático. Nunca 
concordei com essa política ser 
passada de pai para filho ou neto, 
só porque é parente. você preci-
sa deixar do seu lado alguém que 
tenha vocação. o sol nasce para 
todos. Então, quem está ao meu 
lado com interesse, caráter e vo-
cação para ser vereador, eu irei 
ajudá-lo”, promete.

Quando perguntado pela es-
posa, surpreendentemente ally-

son brinca: “A primeira-dama?”. 
Continua: “Casei em 2019 com 
Cinthia Raquel Pinheiro, de 24 
anos, é mossoroense, formada 
em Pedagogia pela UERN - Uni-
versidade do Estado do Rio 
grande do norte. Ela lecionou 
um bom tempo em escolas pri-
vadas. Começamos a namorar 
em 2013, criamos um vínculo 
na igreja. Namoramos bastante 
tempo, ela não é ciumenta, por-
que tem confiança. É bastante 
ajudadora, está comigo desde 
a época que eu não era político. 
acompanhou todo esse processo 
ao meu lado, estudos, campanha 
e mandato de deputado, cam-
panha de prefeito. viveu comi-
go momentos difíceis, também, 

durante esse período todo. é 
empolgada, acompanha-me em 
diversos eventos. atualmente, 
Cinthia não está em sala de aula 
porque tem diversas atividades 
no dia a dia”, alega o marido da 
primeira-dama mais jovem da 
história de mossoró.

ao lado da esposa, vereado-
res, secretários e correligioná-
rios, allyson adentrou pela pri-
meira vez a sede do Executivo, o 
Palácio da Resistência, um imó-
vel construído no início do Sécu-
lo XX, residência do então prefei-
to Rodolfo Fernandes, herói do 
episódio da invasão do bando de 
Lampião, em 1927, e depois ce-
dido ao município pelos herdei-
ros do prefeito. 

Allyson em campanha 2020
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Ao atravessar o portão, o jo-
vem prefeito empossado ajoe-
lhou-se, antes de ingressar nas 
dependências do imóvel. Talvez 
sem acreditar no que estava acon-
tecendo, tomando posse de algo 
que sonhou e buscou com convic-
ção, com imagens transmitidas ao 
vivo pelo seu perfil no Instagram. 
alysson não recebeu a prefeitura 
de quem de direito, a ex-inquilina, 
a médica Rosalba Ciarlini, a quem 
venceu com 65.297 votos - 6.263 
votos de maioria - em 15 de no-
vembro de 2020. 

durante a campanha, allyson 
criticou a família Rosado, a quem 
culpou pelos atrasos da cidade, 
embora tenha se graduado e seja 
servidor licenciado de uma uni-
versidade construída pela famí-
lia Rosado.

disse o prefeito: “Quando 
não pensava em ser político, sen-
tia que a cidade estava em um 
abandono por quem a geria du-
rante tanto tempo. Não vejo espí-
rito público. via nessa oligarquia 
apenas vontade de empregar os 
seus familiares, amigos e corre-
ligionários e, meio que se apro-
veitarem do que o poder público 
tem para oferecê-los. via, e infe-
lizmente ainda vejo, diversas pes-
soas passando por dificuldades, 
sofrendo. Por que não se tem von-
tade de mudar as coisas? Sempre 
me deu bastante revolta isso. nin-
guém ingressa na política se não 
tiver interesses. há interesses 
que são republicanos e interesses 
exclusos. o meu interesse é mu-
dar essa cidade. Encaro a chance 
como a oportunidade da minha 

vida. Trabalhar incansavelmente 
pelo meu povo, porque realmente 
amo-o. Tenho paixão e satisfação 
deles porque sei que confiam em 
mim. Quem trabalha na periferia, 
na zona rural tem confiança em 
mim. não permito que não faça-
mos uma grande gestão. Quem 
estou chamando para secretário, 
digo isso: há uma expectativa 
grande em cima de mim. E o se-
cretário tem que seguir a minha 
linha de pensamento, de mudan-
ça dessa cidade, pois foi a minha 
linha de pensamento que foi elei-
ta. Temos que mudar. Então, te-
mos que tratar bem a população. 
não admito meu povo ser mal 
recebido, sendo deixado de lado, 
pois era isso que eu via. Quero 
que o povo seja protagonista da 
nossa gestão”.

Sobre a zona rural, allyson 
explica que sempre visita o Sítio 
Chafariz, até porque tem familia-
res lá, avós, tios e primos, inclu-
sive cita uma barragem de água 
potável que poderá ser um ponto 
turístico. “o que quero levar para a 

zona rural? Saúde e água. Hoje não 
tem absolutamente nada que fun-
cione na zona rural. Por isso que, 
quando entendemos que eu po-
deria ganhar a campanha, queria 
ganhar livre, tanto que hoje quem 
está formando o secretariado sou 
eu. Qualquer popular pode sugerir 
um secretário, agora quem será o 
secretário quem diz é o prefeito, 
porque não é assim na administra-
ção pública, geralmente é o parti-
do que você fechou o apoio que vai 
indicar o secretário, seja lá quem 
for. Às vezes, é um grupo empre-
sarial que pagou a campanha. a 
nossa campanha foi aos trancos 
e barrancos, aconteceu de faltar 
material de divulgação, como por 
exemplo adesivos para carros dos 
eleitores, então o meu compro-
misso é com o povo, se eu pensar 
que aquele secretário vai prestar 
o serviço de forma técnica, quali-
ficada, atendendo bem o povo, vou 
colocá-lo. é esse modelo de gestão 
que vamos implementar. a zona 
rural será totalmente beneficiada 
com isso”, repete.

Allyson na sacada do Palacio da Resistencia, foto Allan Phablo PMM
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E o que o jovem Allyson faz 
nas horas vagas ou tem como ho-
bby? O que o jovem prefeito lê, por 
exemplo? “a minha vida é bastan-
te corrida. Para tudo que se possa 
imaginar meu tempo é curto. algo 
alguém da minha idade costuma 
fazer, certamente direi que não 
faço. Porém, leio notícias, biogra-
fias de políticos, gosto de história. 
Meu primeiro Processo Seletivo 
Vocacionado foi o da UFRN. Pas-
sei em segundo lugar, mas resolvi 
ficar em Mossoró e, graças a Deus, 
fiquei. Talvez tivesse seguido car-
reira em Natal. Foi um dos vesti-
bulares mais difíceis, na época. In-
clusive passei em primeiro lugar 
no vestibular de administração da 
UERN. Por ler biografias, História 
e ciências humanas eu fechava a 
prova. Tanto é que, na uERn, fe-
chei a prova de história. não era 
só por ser história que eu gosta-
va, era porque tinha a história da 
política mesmo. a minha paixão é 
pela política, não tenho vergonha 
de dizer. Tenha cuidado com quem 
é político e tem vergonha de dizer 
que é. não posso ter vergonha. Já li 
a trilogia de Lira neto, sobre getú-
lio Vargas, a biografia de Fernando 
henrique Cardoso e sou apaixo-
nado pela história de mossoró. 
acredito que, devido à oligarquia 
querer ter um prestígio além do 
normal, não deram a devida im-
portância. Então, tem um nome 
que só é lembrado no período do 
mossoró Cidade Junina, que é Ro-
dolfo Fernandes, um dos grandes 
ícones da história da cidade, pois 

enfrentou o bando de Lampião e 
teve coragem de unificar o municí-
pio. na nossa gestão, faço questão 
de homenageá-lo”.

Continua
allyson - o livro da minha vida 

é a Bíblia e busco seguir o que ali 
está escrito. alguns buscam livros 
na área de desenvolvimento pesso-
al e até oriento que façam. mas tem 
um livro retirado da Bíblia que é 
José, homem íntegro e indulgente. 
um dos nomes que mais admiro na 
Bíblia, depois de Jesus, porque José 
tem uma história de vida bonita. 
Ainda jovem foi bastante persegui-
do e chegou ao cargo de posição 
política dentro do Egito, uma terra 
distante para ele. Então, busco al-
guns elementos dali, como o per-
dão, pois não há como fazer polí-
tica sem perdoar. Temos que nos 
perdoar diariamente e ter amor 
pelo povo. José conseguiu pela sua 
capacidade e visão não deixar que 
o povo passasse fome - sete anos 
de seca que ocorreu sobre a terra 
do Egito. Foi o primeiro livro que li, 
com 14 anos. O segundo, o pastor 
da minha igreja, Genilson, empres-
tou-me. Quando ganhei a campa-
nha para deputado ele comprou e 
me deu o mesmo livro.

relAx

“Então, tem 
um nome que 
só é lembrado 
no período do 
Mossoró Cidade 
Junina, que é 
Rodolfo Fernandes, 
um dos grandes 
ícones da história 
da cidade, pois 
enfrentou o bando 
de Lampião e 
teve coragem 
de unificar o 
município.”

Allyson e esposa, cinthia Pinheiro
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religião
Durante os festejos da padro-

eira Santa Luzia, na condição 
de deputado estadual, allyson 
foi convidado pela diocese de 
mossoró e compareceu à aber-
tura do evento, momento em 
que participou do hasteamento 
das bandeiras. no dia da procis-
são, foi cobrado por integrantes 
da imprensa local por não ter 
comparecido ao final do evento 
e sequer ter registrado em suas 
redes sociais o dia da padroeira.

aí deve morar a coerência 
que o atual gestor tanto prega. a 
imprensa terá que se acostumar 
com os hábitos de um prefeito 
evangélico, que não idolatra ima-
gens e que evangélicos não fre-
quentam eventos de nenhuma 
religião, a não ser a sua. 

Provocado sobre os eventos 
considerados mundanos que fa-
zem parte do calendário turístico 
da cidade, como Carnaval, Pingo 
do mei dia, mossoró Cidade Juni-
na, dentre outros, ele afirma que 
a prefeitura sob sua gestão vai 
continuar apoiando todos, com 
ou sem sua presença. 

lembra – “Talvez eu seja o 
primeiro evangélico que che-
ga até a Prefeitura de Mossoró. 
nunca usei a bandeira evangé-
lica para ganhar votos. Tanto é 
que a maior igreja evangélica 
da cidade – Assembléia de Deus 
- não me apoiou, não mostrou 
apoio politicamente a mim. não 
me utilizo de ser evangélico para 
agir com preconceito sobre re-

ligião alguma. Trato todos com 
respeito. Estive na abertura do 
evento da festa de Santa Luzia, 
como representante de uma ci-
dade. inclusive, estive em reuni-
ões com padre Flávio Augusto, 
falei do nosso interesse em tra-
balho conjunto”.

Finaliza – “Mesmo tendo 
sido gago, sempre fui líder. Tan-
to é que meus amigos da época 
de escola se admiraram quando 
me candidatei para deputado 
estadual. mas melhor do que ser 
político é você liderar pessoas, 
trabalhar com elas e chegar a um 
propósito. é disso que gosto”.

com os católicos: Irmã Zelinda, Padre charles e Padre Sátiro

“Talvez eu 
seja o primeiro 
evangélico que 
chega até a 
Prefeitura de 
Mossoró. Nunca 
usei a bandeira 
evangélica para 
ganhar votos.”
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casa de Laura Silva, ‘Varanda Espaço e Movimento’ 
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ARTIGO

Fernando rocha de andrade
Procurador da república no rio 
Grande do norte

A pandemia e 
o Ministério Público

Segundo o desenho constitucional, coube 
ao Ministério Público a primordial fun-
ção de defesa da ordem jurídica, do re-

gime democrático, do Estado de direito e dos 
direitos e garantias fundamentais.  no contex-
to da pandemia esse mister constitucional se 
reparte concretamente em dois: a) a defesa 
do Sistema Único de Saúde; b) a garantia aos 
cidadãos ao acesso universal e equânime aos 
serviços de saúde pública. 

Como consequência do primeiro dever, im-
põe ao Ministério Público Federal preservar o 
financiamento do sistema de saúde, adotando 
todas as medidas jurídicas necessárias, den-
tro da reserva do possível, para que não fal-
tem recursos financeiros suficientes à efetiva 
promoção da saúde, seja exigindo dos gesto-
res o incremento progressivo dos recursos, 
seja otimizando-os, evitando que os adminis-
tradores públicos os desviem ou ainda reali-
zem gastos desnecessários. 

O financiamento da saúde, portanto, é um 
dever constitucional atribuído aos gestores 
públicos cujo implemento incumbe substan-
cialmente ao Ministério Público monitorar. 
defender o SuS, no contexto da pandemia, 
ainda, significa que o Ministério Público cum-
pre zelar para que não haja a sobrecarga do 
sistema, defluindo daí a sua legitimidade para 
proteção dos profissionais da saúde, bem 
como a adoção de medidas que evitem a pro-
pagação da doença, impondo, por exemplo, 
dentro do que dispõe a Lei 13.979/2020 (lei 
de enfrentamento ao COVID-19), aos gestores 
que implementem o isolamento social, a qua-
rentena e o uso de máscaras aos cidadãos. 

Essas medidas a serem defendidas pelo mi-

nistério Público, dentro de sua função consti-
tucional, para além de evitar a propagação da 
doença, de internações e mortes, preservam 
substancialmente o funcionamento do serviço 
de saúde pública contra sobrecarga por deman-
das absolutamente evitáveis. Compete, por fim, 
ao Ministério Público o caro ônus constitucional 
de exigir que o sistema público de saúde, dentro 
do estado da arte da ciência, promova o acesso 
universal e equânime de tratamento e procedi-
mentos médicos efetivamente eficazes e capa-
zes de prevenir, tratar e curar quem eventual-
mente se acometa do COVID-19. 

Por isso que deve o Ministério Público não só 
implementar medidas jurídicas, dentro de suas 
atribuições constitucionais, para que o estado 
forneça de forma universal e isonômica vaci-
nas, tratamentos e medicamentos no contexto 
do enfrentamento da pandemia, mas também 
para inibir que o gestor público adquira, indi-
que ou forneça fármaco ineficaz ou prejudicial 
à saúde do cidadão.  o gasto aquém e além do 
necessário pode inclusive importar em respon-
sabilização criminal e por atos de improbidade 
administrativa do gestor pela incúria. 

Em suma, inserto no espectro dos deveres 
constitucionais atribuídos, no grave contexto 
da maior pandemia jamais vista dos últimos 
cem anos, assume o Ministério Público brasi-
leiro a função essencial não só de preservar 
o funcionamento eficiente do Sistema Único 
de Saúde, elidindo sua sobrecarga indevida 
– conforme os instrumentos de contenção le-
galmente previstos -, como também garantir 
ao cidadão de forma equânime e universal o 
acesso aos procedimentos médicos eficazes, 
segundo a ciência, para debelar a doença. 
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